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PARTE OFFICIAL. 
O «Diario do Governo» de 1 só contem 
um decreto fazendo extensivas ás freguezias 


de que se compõe o concelho de Villa Nova 
de Foscoa a disposição da lei de coimas. 


O «Diario» de 2 contem: j 

— Decreto creando uma cadeira de intro- 
dução 4 historia natural no Iyceu do Fun- 
chal. 

— Decreto apresentando 0 presbytero An- 
tonio José do Cotado na igreja de Nossa Se- 
nhora da Purificação de Bucellas. * 
E e eme re 


PORTO 3 DE ABRIL: 


EMPRESTIMO PARA OBRAS PUBLICAS. 


O snr. ministro das obras publicas 
apresentou á camara dos snrs. deputa- 
dos na sessão de 2 do corrente um pro- 
jecto para ser authorisado a contrahir um 
emprestimo de 1:000 contos de reis des- 
tinados á construcção das diversas es- 
tradas do reino. 

Os nossos leitorôs já tem conheci- 
mento, pela nossa correspondencia da ca- 
pital que hontem publicámos, da tabel- 
la da distribuição daquella somma pelas 
diversas estradas do: paiz, e hoje vamos 
apresentar-lhes o projecto na sua in- 
tegra, “ 

Espaçar uma medida desta ordem 
para a segunda reunião do parlamento 
seria, sobremaneira inconveniente e pre- 
judicial, porque seria mais um anno per- 
dido" para os progressos: do paiz. A 

Desde que as obras publicas toma- 
ram em Portugal maior desenvolvimento 
tem-se sempre seguido o systema de di- 
vidir"as sommas para ellas destinadas 
em pequenas verbas e emprehender tra- 
balhos em muitos e diversos pontos. As 
exigencias locaes tem: prevalecido sobre 
o interesse geral. D'aqui tem resultado 
consumirem-se grandes capitaes, sem 
produzirem as vantagens que havia a es- 
perar, tem resultado haver trabalhos pu- 
blicos em muitos pontos, troços de es- 
tradas em muitas localidades; mas não 
a feitura das principaes vias de commú- 
nicação de que se carece. é 

Está ainda por fazer um plano ge- 
ral dé viação publica, uma elassificação 
de estradas de 1.º, 2.º e 3.º ordem. P' 
uma nevessMade confeccionar um lraba= 
lo desta especie, decretál-o,-pôl-o em 
execução, porque só assim se poderão 
aproveitar convenientemente os dinheiros 
publicos 6 as pretenções locaes cederão o 
paço aos interesses communs. 

Temos fundamento para esperar, que 
o governo actual remedeio este incon- 
veniente, porque o projecto que o snr, 
ministro das obras publicas acaba d'apre- 
sentar tem claramente essa tendencia. 

Mas realmente o ilustre ministro 
podia agora ir maisadiante, adoptar des- 
de-já um novo systema. O governo Lem 
poucas semanas de existencia no poder, 
e niio lhe podia ter sido possivel pro- 
ver a tudo, remediar tudo, reformar 
tudo. - 


seo: 


ondr 


attendeu a uma consideração muito justa. 


O snr. ministro dos obras publicas] y 


Ha estradas já em' grande adiantamento 
e outras proximas da sua conclusão. In- 
terromper ahi completamente os traba- 
lhos , levantar mão destas, era sobremo- 
do prejudicial, porque se perderia todo 
o/dinheiro dispendido, inutilisava-se todo 
o trabalho feito. Achamos, por tanto, 
rasoavel e prudente a resolução que se 
tomou — applicar a essas estradas as 
quantias indispensaveis para a sua con- 
clusão , destinando-se a maior somma 
el para as vias de-mais importan- 
cia-o de mais urgencia. A tabella da dis- 
tribuição dos fundos é disto completa 
demonstração. 

Para as provincias do Minho, Bei 
e Traz-os-Montes são realmente salisfa- 
elorias as cifras, que apresenta a tabel- 
la. Folgamos de registar este facto, de 
dar esta boa nolici O snr. ministro, 
das obras publicas mostrou a especial 
consideração, que lhe mereceram as pro- 
vincias do -norle. À estrada da Regoa a 
Bragança por Villa Real, uma das vias 
de communicação de mais manifesta uti- 
lidade é dotada com a avultada somma 
de 160 contos de reis. A estrada de Bra- 
ga a Valença pelos Arcos, não menos 
importante do que aquella, é dotada com 
144 contos. E a tão indispensavel quan- 
to reclamada estrada da Ponte pensil ao 
Alto da Bandeira terá 50 contos para a 
sua conclusão. Terminar quanto antes es- 
ta estrada é um dos bons serviços, que 
se pode prestar á cidade do Porto. 

O que trazemos exposto dá-nos, 
por tanto, todo o fundamento para es- 
perar que durante o anno de 1859 as 
obras publicas especialmente nas provin- 
cias do Minho, Traz-os-Montes e Beira, 
receberão grande impulso, concluindo-se 
vias de communicação da maior vanta- 
tagem para a prosperidade das mesmas 
provincias. 

Eis-aqui o projecto e labella a que 
nos referimos : É 


SENHORES : 

As estradas ordinarias, que actualmente 
se acham em construcção no coplinento do 
jreino exigem para o seu completo acaba- 
mento uma quantia não inferior a quatro mil 
tontos de reis aproximadamente. Nem os te- 
cursos do (hesouro, nem as forças do pessoal 
technico, nem os braços disponiveis para este 
serviço em condieções econoniicas permittem 
que “estes trabalhos possam realisar-se com- 


plelamente dentro de proximo fuluro anno|* 


tconomica. 

A quantia de mil coros, com a qual o 
governo hoje vem. pedir-vos que doteis eslas 
obras, salisfiz ao progressivo desenvolvimento 
da nossa viação ordinaria, dentro dos limites, 
que as circumstancias prescrevem no momento 
actual 4 inicialiva dos poderes publicos. 

E” inegavel que á disposição desta redo 
de estradas, que hoje se vae construindo, não 
presidiu completamente a unidade de pensa 
mento e de vistas economicas, nem a precisão 
do estabelecimento das vias de communicação 
accelarada, à que aquella viação menos perfeita 
deyera ser subordinada. Começada porem a 
realisar com eficacia ha poucos annos, a 
iniciação desta ordem, do trabalhos resgata 
pela utilidade do pensamento as faltas ine- 
vilaveis á inexperiência. E” tambem certo que 
alem das estradas que-já se acham 
construeção, algumas outras linhas conviria 
encelar com grande valilagem commercial e 
ricola para o paiz. Devemos porem Ler em, 
vista que lerminar o que está já começado é 
tornar produetivo o capital, que hoje é quasi 


e e eme 


inulil e morto nas estradas, que devem ligar 
pontos importantes, em quanto a ligação não 
é completa, e que aquellas estradas, cuja 
direcção não é a mais conveniente em relaçao 
á rede geral de communicações, nias que se 
acham em grande parte construidas, não são 
de lodo deslituidas das inapreciaveis vantagens 
egonomicas, que são inherentes a todas as 
vias de facil communicação entre os diversos 
centros populosos do paiz 

Foi na presença destas considerações que 
se procedeu á organisação do mappa, que faz 
arte da proposta de lei, que hoje é sub- 
meltida ao vosso esclarecido-exame, tendo em 
vista concentrar quanto possivel os trabalhos 
no intuito da maior utilidade commercial, 
terminar aquellas, que se acham proximas da 
sua conclusão, e não abandonar de lodo os 
trabalhos principiados, -de cuja descontinnação 
poderia resultar a inulilisação do capital nelies 
despendido. 

Ha tres estradas, para as quaes, pela sua 
importancia nos propomos que voteis algumas 
somas mais consideraveis. A estrada de 
Braga a Valença pelos Arcos, a qual deve 
salisfazer a importantes necessidades commer- 
cines, complela em parte a grande rede de 
estradas ordinarias na provincia do Minho. 

A estrada da Regoa a Brangança por Vil- 
la Real e Mirandella, vai abrir a commum- 
cação com o Douro é com a provincia do Mi- 
nho da fertil-provincia de Tras os Montes, 
alé hoje quasi sequestrada do resto do paiz, 
com grande detrimento dos seus importantes 
interesses economicos. Parte da quantia pro- 
posta para esta linha deve terminar no pro- 
ximo auno economico o lanço «entre a Iegoa 
e Villa Real. A estrada de Castello Branto 
a Abrantes é uma necessidade urgente para 
O importante districto de Castello Branco. Um 
ramal desta estrada a Thomar deve no fu- 
turo dar facil accesso da capital e centro da- 
quello districio do caminho de ferro do 
norte . A 

As estradas de Lisboa ao Porto, de Coim- 
fra a Viseu e do Estremoz a Portalegre fi- 
carão concluidas com as sommas que vão 
propostas para aquellas. importantes vias de 
comunicação, à 

Para outras estradas não menos ituportan- 
tes nós propomos algumas sommas a fim do 
não afrouxatem. os trabalhos naquellas vias 
de comunicação, cuja vantagem é indispu- 
avel. 

“Alem das estradas hoje em construcção 
outras não menos reclamadas e van- 
tojosas ao commercio devem ser emprehendi 
das a fim de ligarem Traz os Montes, o in- 
teriur das Beiras, com as vias flnvines na- 
vegaveis o com os grandes centros de po- 
pulação, e o Algarve com o resto do paiz, 
As cireumstâncias. e a economia dos trabalhos 
desta natureza não permiltem que dessimine- 
mos as somas que hoje vos são pedidas, 
por tão variadas e dispendiosas obras. Na 
proxima sessão vos proporemos os meios para 
começar a oecorrer com efficacia áquellas neces- 


Ser=ros-hão remellidos os projeclos das 
estradus, coniprehendidas no moppa juncio , 
que existem na Secretaria das Obras Publi- 
cas. 

Brevemente vos será apresentada uma 
proposta de lei, sobre os meios de qecorrer 
no proximo fuluro anno aos encargos do em- 
prestimo, cuja aulhorisação vos pedimos, 

Em presença Das considerações, que dei- 
xamos apontadas, temosa honra de aubmet- 
fer ao vosso exame o seguinte - 

PROJECTO DE LEI. 

Art. 1º — E' o governo auclorisado a con- 
trair um emprestimo alé á quantia de mil 
contos de reis, cujos encargos não excedam 
a 6 e meio p. c. e meio p. c. de commissão, 
devendo esta somma ser empregada durante 
o anro economico de 1859 a 1860, na cons- 
irucção, reparo. v conservação das estradas. 

$ unico. —A distribuição dos fundos de que 
tracta o presente artigo será regulada, segundo 
o mappa que faz parte da presente lei. 

“Art. 2.º—0 governo procurará dar de em- 
preilada, em concurso publico, os diversos 


lanços de estrada, que houver de construir, 
publicando previamente os. regúlamentos para 
reger os conenrsos c empreitadas e para ga- 
rantir convenientemente os interesses du és- 
lado. 

Art. 3.º—E' o governo auctorisado a fa- 
zer crear e a emilhr alé á quantia de 2:500 
contos em inscripções ou bonds, afim de 
lisar o emprestimo de que tracta o artigo 
desta lei, pelo modo que julgar mais. conve- 
niente. 

$ unico—0 governo dotará a junta do cre- 
dito publico com os meios necessarios para 
o pagamento dos juros dos referidos tilu- 
os. 


Art. 4.º—0 governo dará conta ás cortes 
do uso que houver feito das auctorisações que 
lhe” são concedidas pela presento lei. 

Art 5.º—Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Ministerio das Obras Publicas Commercio 
e Industria 31 de Março de 1 


Antonio de Serpa Pimentel—José Maria 
do Casal Ribeiro. 


(Segue-se o mappa da distribuição 
dos fundos que já hontem publicamos no 
Postseriptum da carta do nosso corres- 
pondente da capital). 


- INTERIOR. 


LISBOA 3 DE ABRIL. 
(Corresp. partie. do Commercio do' Porto.) 

A resolução do negocio do caminho 
de ferro do norte tem assumido notavel 
importancia, é o assumpto que preoc- 
cupa todos os animos. O debate em que se 
acha empenhada a camara dos deputa- 
dos attrahe alli extraordinaria concorren- 
cia. Todos anceiam pelo desfecho desta 
importante questão. 

Do que se passou na sessão d'hontem 
démos- nós á ultima hora resumida noli- 
cia. Agora só precisaremos melhor alguns 
pontos, registaremos algumas das passa- 
gens mais notaveis dos discursos dos ora- 
dores. ? 

O snr. Alves Martins, sustentando, 
que era uma inutilidade a discussão dos 
pareceres das commissões de fazenda e 
obras publicas, porão haver quem to- 
masse a defeza da proposta apresentada 
pelo governo transacto, por se ter o 
ministerio actual conformado com aquel- 
tes pareceres, e por poder o concessio- 
nario do facto da discussão tirar funda- 
mento pará reclamar indemnisações, 
apresentou uma proposta assim concebida: 

« Tendo-se declarado, por parte do 
actual gabinete, que não podiam sor áe= 
ceitas as modificações feitas no contracto 
do caminho de ferro de leste, e trazidas 
á camara pelo governo transacto : 

« Considerando a impossibilidade de 
discutir-se no parlamento qualquer pro- 
posta que não tenha a iniciativa do exe- 
cutivo;, «ou de qualquer deputado ; 

« Considerando que este debate não 
pode continuar sem quebra da dignida- 
de dos poderes publicos”: 

«A camara dos deputados passa à 
segunda parte da ordem do dia. » 

Em seguida o snr. Pegado fundamen- 
tou e apresentou outra próposta nestes 
termos : 

« Proponho que a camara, dispen- 
sando quaesquer disposições regimentaes, 
resolva o seguinte quesito : 


e erre era 


« A camara dos deputados acceita 
ou não acceita as modificações offerecidas 
pelo concessionario, e sobre as quaes versa 
o parecer n.º 83 das commissões de fa- 
zenda e obras publicas ? » 

Não se pode concordar nem com 
uma nem com outra proposta. A do 
snr. Alves Martins considera uma indi- 
gnidade para os poderes publicos a dis- 
cussão dos pareceres das commissões. O 
argumento é tão elevado, que não o po- 
demos comprehender. Não sabemos co- 
mo possa ser deshonroso discutir e re- 
solver o parlamento um negocio, que 
foi submeltido ao seu exame e sobre que 
as suas commissões deram- parecer. A 
proposta de snr. Pegado tambem não pode 
prevalecer. A camara não pode voltar, 
se acceita ou não as modificações vffere- 
cidas pelo concessionario A camara ap- 
prova ou regeita o projecto, que neste 
sentido lhe foi apresentado pelo gover- 
no. O pensamento do illustre deputado 
foi seguramente que a camara entrasse 
na discussão da materia, não gastando 
mais lempo em questões previas. Não 
podia ser outro. 

Ao snr. Alves Martins respondeu o 
snr. ministro do reino, que demonstrou 
não só que a camara tinha todo o di- 
reito a discutir os pareceres, mas que 
era mesmo conveniente que o fizesse. 
O governo, disse s. exc.", intimamente 
persuadido de que o concessionario ne- 
nhum direito pode ter a: indemnisações, 
entende comtudo que não deve tomar 
uma resolução a similhanto respeito, sem 
se reforçar com o voto do parlamento, 
deixando à camara tomar qualquer deli- 
beração , que-julgar mais conforme com 
os interesses publicos; sendo, porem, 
muito para estranhar, que da parte dos 
dois ex-ministros, que tem assento na 
camara, parlisse a idea de se não en- 
trar nesta discussão, quando parece que 
deviam ser elles os primeiros a exigil-a 
para terem occasião do explicar os moti- 
vos por: que nio fizeram cumpriro con- 
tracto o acceitaram as modificações que 
apresentaram á camara, ; 

* O discurso do snr; Pontes levou o 
snr. Carlos Bento a apresentar uma pro- 
posta — para que os pareceres das com- 
missões se discutam conjunctamento com 
as moções d'ordem que tem sido apre- 
sentadas = e à deelarar que não de 
nava a posição é estava prompto à en- 
trar no debate. O -illustre deputado dis- 
tursou largamente para demonstrar: as 
vantagens, que proviaham da aceitação 
das modificações lo contracto primitivo, 
porque trariam nignos «encargos para o 
thesouro, augmentando a subvenção, di- 
minuindo o juro, & incurtando o prazo 
para a remissão; & acrescentou que nas 
commissões tinhá dado explicações, que 
mostravam que estava disposto a modificar 
a redacção d'alguns artigos de modo 
que não podessein ser considerados como 
condições onerosás. 

Deu a hora quando o snr. Carlos 
Bento acabou de fallar, e por isso ficou 
o debate para continuar ámanhã. (re- 


mos que será approvada a proposta do 
O Ed 


As grandes virtudes, como os gran- 
des crimes, dão celebridade. 

A historia que regista o nome dos 
homens que se estremaram por actos de 
úobre heroismo, por acções que os tor- 
noram benemenritos da humanidado, tam- 
bem regista o d'aquelles, que se crea- 
ram fama, por meio de grandes-crimes, 
E” triste celebridade esta, que des 
execração dos presentes e vindouros, 
“mas não é por isso menos duradoura, 
- que a celebridade honroza, que as gran- 

des virtudes conquistam | : 
Pelo crime como pela virtude muitos 
nomes obscuros se tem eternisado atra- 
vessando a” suecessão: continua -das gera- 
ções, Vi aa Roni pit id 
- Uns'são offerecidos pela historia ou 
pela tradieção, como modellos brilhantes, 
para despertar aspirações sublimes, ou- 
tros como; exemplos d'aberração huma- 
na, e documentos da condemnação moral 
eterna dos que foram fiagellos vivos da 
sociedade. Sado f : 

José do Telhado é um d'estes exem- 
plos que a historia contemporanea já re- 
gistára. Ea Ted GU VN 
“A prisão recente deste notavel-cri- 
minoso, faz revivera lembrança de toda 
essa serie de acontecimentos, que por 
assim dizer constituem a historia d 
vida aventureira, “e de triste celebri 
e- cremos, por iss o lidos com 


“interesse alguns fugitivos traços da sua ni 
À n bi 


biographia, que pudemos ob ESSA 

- José Teixeira da Silva, vulgo José 
do Telhado, tem hoje 40 c tantos an- 
nos: é d'alta estatura, formas herculeas, 
e bem apessoado. E de bom tracto, enão 
denuncia no exterior à perversidade que 


- E” natural de Castellões, concelho de 
Penafiel, e filho de Joaquim do Telhado, 
que tambem fôra chefe de salteadores, 
e sobrinho d'outro, a que chamayam o 
Sodiano. 

Aos 14 annos foi viver para a com- 
panhia d'um francez, cunhado de sua 
mai (Rosa do Telhado), que na freguezia 
de Cabide, da comarca de Lousada, exer- 
cia o-mester de castrador, que José do 
Telhado aprendeu, * = 

Conservou-se na companhia do thio, 
por afinidade, até aos 19 annos. 

Enamorou-se, segundo se diz, de 
uma filha do dito francez. que era sua 
prima, e ou porque os paos d'ella desa- 
provassem os seus amores, ou por outro 
molivo, que não é conhecido, partiu d'ali 
para Lisboa onde sentou praça-no regi- 
mento de lanceiros n.º 2, da rainha. 

Em 1837, par occasião da revolta dos 
dous Marechaes, sahiu de Lisboa com 
o marechal Saldanha, e assistiu aos;com- 


bates do Chão da Feira o Rujvães. 


A coragem que mostrou nos peri- 


Viveu pacificamente por alguns annos 
exercendo o mester de castrador, e com os 
meios que d'elle tirava. e os provenien- 
fes dos bens dotaes de sua mulher, era 
remediado, comoem phrase aldeã sa diz 


Em 1845 foi preso em Penafiel, não 
sabemos porque motivos, e ferido gra- 
vemente, a ponto de lhe apparecerem 
os intestinos; porem a sua robusta cons- 
tituição triumphou do ferimento, e es- 
capou. 

Sendo dotado de indole prestante, e 
praticando liberalidades com os precisa- 
dos, grangeou sympathias entrg o povo. 
E" por isso que o convidaram a entrar 
na revolução popular de 1846, chamada 
da Maria da Fonte, F 

Prestou relevantes serviços áquelles 
que o arrastaram a Lomar parte nos acon- 
tecimentos daquella epocha; e achan- 
do-se, como 1.º sargento de cavallaria, 
na batalha de Val-Passos, com tal valen- 
tia se houve, que um general, valente 
entre os valentes, e que todos appelli- 
dam o Bayard portuguez — sans peur, 
e sans reproche — lhe pregou no peito, 
no campo, a condecoração da Torre Es- 
pada, do Valor, Lealdade e Merito. 

Depois do Convenio de Gramido, ten- 
do arruinado a sua fortuna, como muito 
que gastára durante a guerra civil, que 
nessa occasião terminara; e sendo mal 
visto pelas authoridades c influentes do: 
partido que trismphou, achou-se em cir- 
cumstancias apuradas; e foi então que se 
lançou abertamente na carreira do crime. 

Em consequencia dos roubos que 
em 1847 houve em Canellas do Douro, 
Margaride, e em Baião na casa do padre 
Domingos de Boscras, thio do snr. Fra 
isco de Paula Lobo d'Avila, foi pronu 

do, e sendo perseguido pela justiça 
embarcou para o Brazil. Voltou d'alh 
passado dois annos, fugido, segundo se 
diz, por ter feito um grande roubo na- 


quelle imperio, 
Voltando á patria, não esteve muito 


tem mostrado ng carreira do crime. 


dos que tem uma fortuna megoana, - 


tempo sem dar que fallar do si, 


- Em 1851. tomou parte no assalto ás 
casas de Codiade, e de Chavaens, no 
concelho de Baião. 

Em 1852 assaltou com o seu bando 
a casa de Carrapatello, onde ao crime do 
roubo ajuntou o do assassinio do creado 
da casa. 

Em seguida tentou um roubo simul- 
taneo das casas de tres brazileiros, que 
não -realisou porque foi - surprehendido 
por uma força militar, no sitio da Eira 
dos Mouros, e batido por essa força que 
matou dois dos salteadores. Caindo 
ferido um dos do seu bando, José do 
Telhado o acabou com dois tircs, para 
que não podesse fazer revelações, 

No seu bando havia um homem, 
por nome José Pequeno, que tinha uma. 
taverna na Lixa. ; Aa a 

Tendo conhecimento de que José 
Pequeno estava de accordo com as au- 
thoridades para o entregar nas mãos da 
Justiça, foi uma noito a casa daquelle , 
e arrombando a porta entrou, e depois 
d'uma violenta lueta com o dito José Pe- 
queno, o assassinou a facadas. 

“ Sahindo fora da casa do assassinado, 
voltou-se para os que o seguiam, e disse 
apontando para o cadaver de José P; 
queno : a o 

« Era um traidor, malei-o ; 
mesmo farei a todos os 
atraiçoar-me. » 


co 
que projectem 


Sendo activamente perseguido pelo 
administrador de Marco de Canavezes, 
e sendo ainda outra vez surprehendido 
e batido na Serra do Pinhão, no dito 
concelho, fugiu para Hespanha, de onde 
só voltou em Julho de 1858, por saber 
que já não era administrador aquelle que 
mais crua guerra lhe fizera. . 
Reorganisgu o Seu bando, e ultima- 
mente augmentou mais dois capitulos á 


sua historia, tristemente celebre, com os 
assaltos e roubos Nas casas de Senta, q 
do padre Albmo d'Unhão. 

Estes ultimos crimes desafiaram-lhe 
uma mais activá ER ção das aucto- 
ridades, e recenndo que não poderia es- 
capar-lhe, conservando-se no paiz, doci- 
diu pela 2.º vez abandonal-o , e tornar 
ipara o Brazil. Vpi neste proposito que 
veio para o Porte; tendo aqui logar a sua 
captura, pelo mótlo, e nas peu pio aneis 

ue -se indicarail neste jornal. 
E A vida do José do Pelhado é cheia 
d'aventuras e laites notaveis, devendo 
ao seu pouco vulgar sangue frio, a sua 
prompta resolução , € aos inexgotaveis re- 
cursos da eua imaginação, —escapar a mi- 
lhares de tentativas empregadas para o 
capturar. Recebeu muitas fecirtas í 
ucima roupa, é só uma vez foi ferido 

E pe Wbenalidado de José do Telhado 
era proverbial entre o povo. Contam-se 
d'elle acções de generosidade ponco com- 
mum, e era por isso que o povo baixo, 
longe -de lhe querer mal, q avizava o 
prolegia dos méios empregados para o 
prender. 4 N 

A celebridade que ganhou, como. 
chofe de salteadores, fez, com que sc lhe 


atribuissem todas Os grandes roubos que 
se faziam nos concelhos de Marco, Ama- 
rante, Felgucitas, Louzada, etc. , sem 
comtudo haver provas positivas, a res- 
peito d'alguns. . s 
Está pronunciado nas comarcas di 
Baião, Amarante é Felgueiras. , - 

- O processo deve ser curioso, e fa- 
rá ver até que ponto é verdade ou fal- 
só, o que se alribue ao José do Telha- 
do; que de todo o modo já não pódo 
desprender » seu nome da triste celebri- 
dade que se lhe associára |. k 


rave, 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ilustre deputado oque se entrará na 
discussão da materia principal. 

E nem póde deixar de assim ser, 
A camara não pódo querer, que um ne- 
sgocio do tanta ponderação deixe de ser 
resolvido. convenientemente. 

Argumenta-se que a discussão é 
ociosa, que para se rescindir o contra- 
elo não é preciso que a camara regeile 
a proposta do governo transacto, porque 
esse governo aceitou as modificações com 
a condição de-serem submollidas á ap- 
provação das côrtes, e 

O argumento não procede para a 
opinião quo se quer sustentar; procede 
exactamente em favor da idea do go- 
verno actual, que se quer escudar com 
o voto do parlamento, com a sentênça 
do legitimo juiz para declarar aoscon- 
cessionario, que as modificações não po- 
dem “ser aceites, 

Se o governo transacto Livesse ape- 
nas acceitado essas modificações, sem 
pôr a sua approvação dependente do par- 
lamento, se não as tivesse submetido ú 
deliberação das côrtes, é claro que o 
«governo actual, em virtude das disposi- 
ções do contracto, podia decretar a sua 
rescisão. Mas tendo-se feito o que so 
foz, havendo os pareceres das commis- 
sões da camara, estando o negocio sobre 
a meza da presidencia, como é que ra- 
soavelmente se póde sustentar, que para 
a restisão. so nãordeve pedir a resolução 
da camara ? Póde ser esta uma opinião 
muito proveitosa aos intuitos políticos 
d'um «partido, mas não é de certo a mais 
conforme. com os interesses do paiz. 

Soo governo actual: declarasse ao 
concessionario- que ia rescindir desde já 
o contracto por não julgar acecitaveis as 
modificações por elle propostas, o con- 
cessionario poderia objectar, qua has 
acceitaram pondo a sua approvação de- 
pendento do voto das córtes, o por isso 
elle não combinaria em coisa alguma 
sem que o governo pedisse do parla- 
mento a sua resolução. Fizemos um 
contracto, diria, e pozemos à approva- 
cão delle; dependente do veredictum 
d'um terceiro. Se não esperam essa de- 
cisão, é porque não me querem deixar 
cumprir, e nesse caso sou prejudicado, 
o tenho direito a indemnisações. 

Está alguem seguro que isto não suc- 
coda? Não está, nem pode estar. 

Ova para affastar estes embaraços , 
para evitar grandes prejuizos ao paiz, é 
que o, governo actual tomou a resilu- 
ção de aguardar a deliberação das côrtes 
antes de tomar uma medida definitiva. 
Se o parlamento approva -o parecer da 
maioria das commissões, isto é, se re- 
geita a ultima proposta de sir Pelto, o 
governo inlima-o para cumprir O con- 
tracto primitivo tal-qual foi approvado e 
sanccionado.. Se o cumpre, bem. Se o 
não cumpre, o governo rescinde sem 
faltar á menor clausula legal, não res- 
tando ao concessionario nem o mais leve 
fundamento para reclamação alguma, 
porque direito já o não pode ter quem 


não cumpriu em dois annos nenhuma das | 


condições a que se obrigou, 

Parece-nos que, quem pozer de par- 
to as paixões politicas e os intuitos par- 
tidarios não pode deixar de concordar, 
que o meio quo o governo adoptou pa- 
ra remover as dificuldades em que se 
acha envolta a questão do caminho de 
ferro do norte, é o mais judicioso e q 
mais conforme com os interesses do paiz. 
Cremos que a camara se compenetrará 
desta verdade, e que a sua deliberação 
não será de forma alguma opposta ás con- 
veniencias do estado, 

E dovemos ainda notar mais uma cir- 
cumstancia. O snr. Alves Martins disso 
hontem na camara, que lhe constava, 
que já linham sido feitas ao governo 
reclamações em nomo de sir Petto o que 
o snr. ministro das obras publicas já 
havia tido uma conferencia a este res- 
peito com o embaixador. inglez. Osnr. 
ministro respondeu logo, que não tinha 
havido tal conferencia, nem ao governo 
foi por ora presente reclamação alguma. 

Antes de se entrar no negocio do 
caminho de ferro questionou-se, se devia 
ou não traclar-se da questão da cultura 
do arroz. O snr. ministro do reino de- 
clarou-se prompto à entrar no debate, 
mas a camara resolveu que elle ficasse 
addiado para depois da discussão pen- 
dente. 

Como dissémos, á ultima hora, o 
snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou um projecto para ser aúfbtorisado 
a levantar um emprestimo de 1:000 con- 
tos de-reis para estradas. Os leitores 
terão, por tanto, no «Commercio» de 
amanhã 4, a conficmação da notícia, que 
lhes démos na quinta-feira passada. 

Era realmente necessaria esta me- 
dida, porque as obras publicas não de- 
vem afronxar, e o governo não tinha 
outro meio de proseguir nellas desde já. 
A comara não deixará de votar a -au- 
clorisação pedida, porque é uma urgente 
necessidade publica. 7 + 

A sommi, que o governo vai con- 
trair não é a que se precisa para levar a 
effeito uma rede completa de communi- 
cações; mas é.do certo a sulliciente para 
continuar as obras até á segunda reunião 
do parfamento, ao qual então o governo 
deve apresentar medidas mais amplas e 
mais importantes. A tabello da distribui- 
cão dos fundos mostra, que o snr. mi- 
nistro.dus ôbras publicas procurou dar- 
lhes a applicação mais necessaria e: pro- 
veitosa, e que teve em especinl conside- 
ração as provincias do Minho, Beira e 


Traz-os-Montes, que é realmente aquella 
que hoje mais carece da seria altenção do 
governo, . x 

A camara dos pares tambem hontem 
não funccionou por falta de numero, 

V Acabam de nos communicar, que par- 
tiu hontem para essa cidade o snr. Wenck. 
Sobro os negocios da alfandega do Dor- 
to não podemos por ora ser explicitos , 
devendo comtudo dizer que, pela maior 
parto não é exacto o que a tal respeito abi 
se tem escriplo em varios jornnes. 

O despacho para o logar do gover- 
nador geral da India continua a preoceu- 
par a altenção. Agora diz-se que não 
irá para alli o sur. Darão do Zeze- 
ro, que pareco prefore antes o sor no- 
meado commandante d'uma “divisão mi- 
litar; mas o snr, Josó Ferreira Pestana, 
ou 0 snr. visconde da Luz. A nomeação 
deste ultimo cavalheiro parece-nos a me- 
nos provavel, porque duvidamos que cello 
a acceite. 

Teremos outra questão «Charles- 
Georges»? - 

Lemos na: «Independencia Belga», 
em corta quo lhe dirige o seu corres- 
pondente de Pariz, o que se segue: — 
Uma nova questão, que recorda a do 
«Charles-Georges», vai surgir entro um 
armador francez e o governo portuguez. 
Q navio «Albert», de S. Malo, foi apre- 
sado nas aguas do Moçambique por or- 
dem das auctoridades portuguezas. De- 
pois de mais allento exame, foi o navio 
restituido ao capitão, mas este julgando- 
se prejudicado pela demora e por se lhe 
ter obstado ao fim da sua viagem, ve- 
cusa tornar a tomar conta dello sem se 
lhe dar uma indemnisação. A auctori- 
dade portugueza mostra-so pouco dese- 
josa de Lerminar esta questão como aca- 
bou a do «Charles-Georgos», 

A questão é a mesma | 

Temos, pois, que os armadores fran- 
cozes já não admittem a menor inspec- 
ção das auctoridades portuguezas nos 
sous navios, e que pela mais pequena 
demora que soffram não prescindem de 
indemnisações! Não achamos mau o sys- 
tema Nem é preciso aos armadores ftan- 
cezes, para lucrarem , melterem-se em 
qualquer especulação commercial; basta 
mandar um navio infringir qualquer das 
disposições das leis fiscaes portuguezas, 
porqueo ganho é certo! Lá estão as naus 
da França para demonstrar a gustiça da 
reclamação | 

Por ora, que nós saibamos, não ha 
senão a noticia que deixamos registada. 
Veremos o que daqui se segue. 

) Infelizmente não era infundada a no- 
ticia que hontem démos a respeito do va- 
por «Amazona», que daqui tinha saido 
com direcção ao Brazil, Uma carta, com 
data de 21 de Março, escripta ao «Jor- 
nal do Commercio» diz a este respeito o 
seguinte : 

« O «Avon», que sahia de Lisboa ás 
11 horas para o Brazil, fundeou em S. 
Vicente a 21 às 8 horas da manhã, e 
seguiu para o Brazil ás 8 horas da noite. 
« A" sahida do «Avon» ficava fundea- 
do no porto de S. Vicente o vapor por- 
tnguez «Amazona» quo havia largado de 
Lisboa para o Rio de Janeiro c escallas. 
« A's trez horas é meia da tarde do 
dia 12 esto barco entrava no porto na- 
vegando sempre sobre a terra, encalhan- 
do proximo da praia da Galé. 

« Immediatamente appareceram soc- 
corros tanto das auctoridades e dos ha- 
bitantes, como dos navios surtos no por- 
to, nacionaes e estrangeiros. 

« Todos os esforços que se fizeram 
para o desencalhar foram inuteis, con- 
correndo para isto o navio estar muito 
carregado da prôa. - O trabalho continu- 
ou de noite, o na madrugada portiu-se 
o léme. 

R «-Só no dia 14 ao meio dia, é que 
se pôde desencalhar, sendo necessario 


parte da carga. 

« O vapor ainda se conserva fun- 
dendo em S. Viconte, já metleu a seu 
bordo a carga que tinha passado, para 
lanchas, e o léme está-se concertando em 
Lerra. 

E" provavel que o «Amazona» aqui 
fique, porque já faz agua tanto na prôa, 
como na pôpa. Os passageiros c parte 
da tripulação não querem seguir nele. 

« A salvação do «Amazona», deve- 
se em parte aos capitães e tripulações 
dos patachos portuguezes «Frederico» e 
«Terceirense». - 

“« O «Avon» sahiu ás 8 horas da 
noite conduzindo a seu bordo os pussa- 
geiros do «Amazona». 

O mercado monetario apresentou 
hontem um aspecto satisfactorio. THou- 
ve muita procura, diz o «Jornal do Com- 
mercio», de inscripções de 3 p. c. que 
se venderam de 48 a 48 1/4, e os cou- 
pons, de 47 a 47 44. A muita procu- 
ra de acções do banco de Portugal ope- 
rou uma subida, vendendo-se de 5348 
a 5368. 


——— rem 


VIANNA 3 DE ABRIL, 
(Corresp. part;) 
Como se vê pelo que lhu expuz na 


tissima necessidade de se tornar livre 
'e franca a importação do milho estran- 
geiro, é facil de suppôr como” seria bem. 
recebida a noticia do ter o governo sa- 
Lisfeito a ella com tanta promptidão, 

Aconteceu logo que alguns milhares 
de alqueires de milho, que se achavam 


do noite de 12e 43, tirar para lanchas | 


correspondencia passada, ácerca da urgen-) Tuy, 


o fim do se especular na alta de preço, 
foram immediatamento postos em giro ; 
e se esses armazens so não despejaram 
totalmento, logo que a noticia cireuloin, 
foi por não apparecerem compradores 
sulficientos. 

E foi lão rapida a influencia do 
decreto, que logo os seus primeiros of- 
foitos foram fazer descer o preço d'aquel- 
lo genero de 520 e 530 o alqueire, a 
460 e 470. O milho deve ainda descer 
mais de preço, e não nos venham os 
economistas d'agoa doce dizer que tál 
medida importa a ruina dos proprietarios, 
a dos lavradores por. so verem forçados 
a vender os seus generos-por um preço tal 
que lhes não compensa as despezas, ou 
não lhes garante o lucro rasoavel — que 
deviam esperar, 

Bem longo d'isso, hoje o decreto do 
26 do Março só veio damnificar ie é 
que ainda assim lhes causa verdadeiro 
prejuizo] os exorbitantes interesses que 
os especuladoros se propunham tirar da 
carestia, é pena é que essa perda so cflfe- 
elivamente se der, não seja tão forte 
como se deve desejar, porisso que aquel- 
les individuos tinham em mente encher 
os seus cofres com um negocio illicito, 
por anti-social e anti-humanitorio. De- 
senganar-se-hão por uma vez que as 
leis chamadas: protectoras não são onlia 
cousa mais que o vestígio deixado pelos 
antigos tempos do absolutismo, e pela 
ignorancia do que convem ao interesse 
geral de uma nação, na esphera” da li- 
berdade e igualdáde em que hoje se vive. 

A verdadeira riqueza do uma nação 
não nasce exclusivamente de exportar 
muito e de quasi nada importar, porque 
não é só o numerario que representa essa 
riqueza, antes uma livre e desembaraça- 
da permutação de productos entre as na- 
ções, produzindo a abundancia e con- 
correneia, e por conseguinte a grande 
baratesa, é que as torna verdadeiramente 
ricas c illustradas, fazendo-as progredir 
agigantadamente em perfeição o desen- 
volvimento. 

E' por estar convencido. d'estas ver- 
dades, que só reclamarei sempre a 
adopção de medidas identicas áquella que 
se adoptou sobre o milho, mas ainda 
não perderei ocasião alguma propria para 
pugnar pela liberdade absoluta «do com- 
mercio.: 

Com quanto já tenha em meu poder 
alguns e importantes esclarecimentos ácer- 
ra do negocio da madeira, da qual, como 
lhe disse na minha anterior correspon- 
deneia, me ocenparei largamente, por 
estar muito. convencido que é este um 
dos mais importantes ramos do commer- 
cio que estas localidades teem em si, e 
alem disso pelo beneficio que produz no 
clima e na salubridade publica a hoa 
cultura, das maltas, tanto á horda dos rios, 
e pelo Jittoral, quando a acumulação das 
areas na proximidade das povoações pode 
arrastar, sem aquelle dique, a perda e 
ruina total das mesmas povoações, como 
tambem sobre as elevações do terreno, 
as quaos, sem aquella cobertura, poúco 
a pouco se vão nivellando com as pla- 
nuras, donde resulta grave detrimento 
navegação fluvial, em cujos alveos es- 
ses despojos são quasi todos procipitados 
pelas grossas correntes d'agoa que as 
nuvens descarregam sobre as montanhas 
que, como as nossas, estão pela maior 
parte desnudadas — no entre-tanto, não 
o faço já hojo por não ter coordenado 
ainda esses esclarecimentos como é pre- 
ciso; para com elles poder de momento 
fazer obra. 

Na noute do dia 31 de Março ulti- 
mo foi a pique, a 30 milhas O. N. O. 
de Vianna, a barca inglesa «Generable», 
pertencente á praça-de Hull, de 400 to- 
nelladas, capilio Joseph Ward, a qual 
vinha ide Shields para Barcelona, com um 
carregamento completo do carvão, ferro, 
tijolos, c outras mercadorias. A (ripula- 
ção que se compunha do 15. pessoas in- 
cluindo o capitão, melteu-se a bordo de 
duas lanchas e um escaler, fendo enca- 
lhado ao norte da barra do Vianna (Arco- 
za) uma lancha c o esculer; e a outra 
foi conduzida a reboque para este purto 
por uns pescadores desta cidade que a 
encontraram no mar. 

Estes infelizes andaram dois dias no 
mar, sustentando-se de carne crua que po- 
deram transpor para bordo das suas em- 
barcações, tendo conseguido tambem sal- 
var algumas roupas, e instrumentos nau- 
ticos. Os pescadores que soccorreram e 
conduziram uma das lanchas pela barra 
dentro, são dignos de elogio pela cari- 
dade e promptidão “com que lhes acudi- 
ram, não só com o auxilio da sua lan- 
cha mas subministrando-lhes: Jogo ns ali- 
mentos q à agua que levavam para seu 
proprio consumo. Tambem me «consta que. 
os naufragos que aportaram nas praias 
da Areoza foram igualmente soccorridos 
pelos habitantes d'squella froguezia que 
primeiro deram pela sua presença, O vi- 
ce-consul ingloz lractou logo de lhes dar 


- |promplos soccorros, enviando-os para duas 


estalngens onde actualmente descançam 
das nttribulações por que passaram. 
Como ahi sabem, O telegrapho. ele- 
ctrico, alé Valença, e o de Hespanha até 
ha já perto de 14 mezes que func- 
tendo porem a interrupção do, rio 
ra fazia n'uquelle pon- 
a ntinuidade tão inconve- 
jniente não para os interesses com- 
mercioes “das nossas praças, mas tambem 
ça de Vigo eoutras do Hespa- 


o 


armazenados q fóra da circulação, com! 


Tinha-so a prinoipio fallado em que 


se faria a união d'aquelles dois pontos 
por meio de um fio sustentado em pos- 
tes colocados nas margens fronteiras do 
rio, o que parecia de facil execução Lanto 
pela pouer largura do Minho entre Ya- 
lença o Tuy, como pela olevação das suas 
margons n'aquello mesmo ponto; porem, 
segundo me consta por notícias que tive 
de Valença, está-so procedendo dos tra- 
balhos necessarios para estabelecer a união 
dos dois fios por meiy de um outro col- 
locado em um cabo sub-marinos 
Esto systema é por certo muito mais 
dispendioso, o apresenta mais inconve- 
nientes: do que a passagem aeria; mas 
naturalmente foi esta abandonada por só 
julgar muito dificil a sua execução. Dir- 
lhe-hei 0 que fôr occorrendo a este res- 
peito, o desde já faço volos para que os 
trabalhos a que se está procedendo te- 
bham um fim proximo e de bom ef- 
feito. R 
- Teve aqui hontem; logar a nberin- 
ra do hotel Luso Brazileiro, estabeleei- 
do na rua de S. Pedro. À decencia com 
quelo dono d'aquelle hotelo apresentou 
e o proprio conhecimento o credito que 
elle mereco nestu cidade, fez com que 
fossémuito visitado por diversas pessoas, 
E devo dizer que todos acharam a 
casa, perfeitamente montada e promelten= 
do contentar bastante os viajantes que 
a procurarem. Alguns amigos do dono do 
hotel apresentaram-se do noute em sua casa 
com diversos instrumentos músicos dan= 
do-lho uma serenata com o: fim de o fe- 
heitaremopela abertura do seu bello es- 
tabelecimento. ' É 


“RR 
NOTICIARIO. | 


Empreza portuense de na- 
vegação a vapor. — Reuniti-se hontem 
no edilício da Bolsa a assemblea geral) 
da «Empreza Portuense do Navegação a 
Vapor», para se proceder 4 eleição do 


tor aceitado este cargo para que na ses- 


ta Ferreira Borges. Não chegou porem 
a haver a eleição em consequencia de 
ser apresentada uma proposta pelo snr. 
Manoel Pereira Guimarães o Silva para a 
dissolução da Empreza. Para Lomar uma 
resolução ácerca desta proposta reunir 
se-ha outra vez a assemblea no dia 23 
do corrente. - r 

Da” administração dar Empreza con- 
tinuou a ficar interinamente encarregado 
o snr. Manoel José Monteiro Braga. 

Naufragio.—Naufragou No dia 31 
de Março a perto de 30 milhas ao O. do 
porto de Vianna” a barca ingleza «Vene- 
rable» procedente de Shields para Bar- 
celona, vom carregamento de carvão, fer- 
ro, tijolo e coke. 

O navio tinha aberto agua havia 
dias, e foi a pique no dia 28. 

Salyou-se apenas a tripulação em 
tres botes do navio, — 

Na nossa correspondencia de Vianna 
dá-so mais circumslanciada noticia deste 
naufragio. Ê 

Naufragio. — Consta já. olhicial- 
mente por participação do director da 
alfandega da Figueira, que no dia 22 
de Março ultimo naufragira, ao norte da 
barra daquela villa, o hiate «Liberal Só 
u,» mestre Joaguim Maria, procedente 
«Aveiro, com destino para a cidade do 
Porto, com carga de sal, que se perdeu ; 
salyando-se a tripulação, bem como 
massame do dito navio: K 

Holetim policial. — No 4.º de 
Abril foram. presos pela patrulha Josó 
do Amaral e Antonio Pareira, arguidos 
de roubo. Foram remettidos para o jui- 
zo criminal do 1.º districto. 

No mesmo dia foram presas pelos ca- 
bos de policia, Maria Ferreira Paiva, e 
Rita Gonçalves, por altercação e ferimen- 
tos na testa com uma pedra. Remettidas 
para o juizo criminal do 1.º districto. 

No mesmo dia foram presas pela 
guarda municipal, Maria Douradinha , 
Apolinaria Maria, Joanna Rosa, é Maria 
José, por divagarem em sitios que lhes 
são vedados. Remettidas: para o j 
eriminal do 1.º districto. 

No dia 4 foi preso pela guarda mu- 
nicipal Pedro Ferreira, por infracção de 
posturas. Posto em liberdade. 

Pela administração do 2.º bairro, 
foram presos no mesmo dia, Antonio 
José Teixeira da Fonseca e Albina Rosa 
de Jesus, por altercação; Heloiza da Sil- 
va e José Gaspar Ferreira, igualmente 
por altercação; e Manoel Antonio Gonçal- 
ves, taberneiro, por não querer fechar 
a porta da laberna ás 9 horas e meia 
da noute. Postos em liberdade. | 

Eteceita e despeza do mu- 
micipio. — No mez de Março findo foi 
a receita do municipio do Porto de reis 
15:1048522 reis, entrando 1:7038597 de 
saldo do mez anterior, — À despoza foi 
de 15.0448823 reis, passando para o 
corrente mez um balança de 599699. 
| As verbas de despeza foram: Pres- 
tação, para à manutenção dos expostos 
no .mez de Março 1:9568000 — ordena- 
nados vencidos nos meges de Fevereiro: 
e Março aos empregados da municipa- 
lidade, Dibliotheca e administrações 
3:5488322 — costeamento da illuminação 
no mez de Novembro do anno passado, 
1:8024960 — pret da Companhia dos In- 
cendios dos mezes de Novembro e De- 
zembro ultimos 7248492 — A's tentiona- 
rias, alças vendidos no 1.º semestre do 


corrente anno economico 3858000 —amor- 
tisação do ahono feito pela cofve do om=- 


administrador desta companhia , por não|. 


são anterior fôra eleito, o snr. João Baptis- 29 


prestimo em 1855 para pagamento de pre: 
togões pararos expostos 
vidas passivas pagas 2:56281: 


— diver- 


sns despezas 4254937 — folhas de todas 
us abas neo vó as da calcetaria reis 
S4B6H525. Ê 


Enterramentos. —No mez de 
Março findo o número dos enterramentos 
nos dous cemiterios publicos da cidade, 
de pessoas maiores e menores de ambos 
os sexos, foi de 132, -sendo 75 do sexo 
masculino , dos quaes 43 maiores e 32 
menores, e 57 do “sexo feminino, dos 
'quaes 31 maiores ec 26 menores. 

Com. relação à cada E: dos dous ce- 
milerios os enterramentos foram : 

Sexo masculino. Sexo feminino 


Maior Men. Maior Men. Tot. 

Prelodo Repouso 14 29) 8 20 71, 
Agramonte........ 20 03 23 6 61 
43 32 81 26132 
Recenseamento para o re- 
crutamento. — Já se acham aflixadas 
nos portas das igrejas de cada uma das 
fregnezios do Porto as listas dos mance- 
bos recenseados para o serviço militar. 
O prazo para as reclamações termina no 
fim do corrente mez, e na primeira 5.º 
feira de Maio terá lugar “o. sorteamento 
dos mancebos inseriptos.' “Todos devem 
ir examinar as listas do recenseamento 
para reclamar com tempo, se tiverem sido, 
indevidamente inscriptos, 


Eugar a concurso. — Foi pos- - 


to a concurso por espaço do 6f) dias, a 
contar de 18 de Março, o provimento do 
logar de guarda, 1.º oficial, do Jardim 
Botanico o experimental: da Academia 
Polgtechnica desta cidade, com o orde- 
nado annual de 2008000 reis. 

As habilitações scientificas que se re- 
querem nos candidatos a este lugar, são 
certidões de êxames, das disciplinas de 
chymica, phys 
passadas. em qualquer dos” estabeleci- 
mentos de instrucção superior do reino. 
Operarios nas estradas. — 
Nas semanas lindas em 1, 8, 15, 22.€ 


nas cstradas, caminho de ferro de Lis- 


boa a Santarem, e-outras obras publicas 


no seino 16,477 operarios, numero medio. 
-—— Obras publicas em Aveiro. — 
Dispendeu-se com as obras publicas nos 
diBerentes pontos do: districto d'Aveiro, 
no mez de Março ultimo, a quantia de 
8:3408995 reis. 

Envenenamento. — Esta madru- 
gado appareceu moribundo, na tua de 

» Vietor , e com uma garrafa ao lado, 
um alfaiate, * morador em Cima do-Muro, 
e ainda moço. A garrafa continha res- 
tos dum liquido venenozo , e reconhe- 
ceu-se que o moribundo estava enve- 
nenudo. air 

Salteadores. —As diligencias que 
se estão fazendo nos concelhos de Ama= 
rante, Felgueiras e Lousada, paraa per- 
seguição dos criminosos, que infestavam 
aquelles concelhos e limitrophes, já tem 
dado algum resultado. Tem sido presos 
alguns individuos, e consta que entre es- 
tes 6s malfeitores José de Gatiãos e João. 
Ricca, anti aaa 

O Oriente de 'Traz-os-Mon- 
tes, — Com, este novo titulo começou 
hontem a publicar-se o «Orientow, que 
Passou a nova empreza, e se destina ago- 
ra especialmente a advogar os interesses 
da provincia de Traz-os-Montes. 

+ Fallecimento, — Falleceu em Lis- 
bom no sabbado o commerciante e capi- 
talista João Antonio Lopes Pastor. Dei-, 
xou wma avultada fortuna, e diz-se que 
Contsmplára com legados importantes to- 
dos os seus parentes. 

Encuria. — Unimos o nosso, pedido 
ao do” nosso collega do «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa para que o conselho 

e sSiude adopte um meio na desinfecção 
dos jornaes do Brazil que não produza 
a cohfusão que se dá com o systema 
adoptado. Já por diversas vezes nos tem 
fultado os jornaes d'aquelle imperio, o 
essi falta não provem senão do modo 
como é feita a desinfecção, porque: ras- 
gam as cintas, confundem os jornães, que 
assim ficam a monte, resultando d'aqui 


uma confusão tal que não se sabea quem el- 


les partencem. Este systema é inconvinien- 
tissilio e carece de remedio, que não será 
de grande dificuldade, se na repartição 
competente honver o necessario cuidado 
com à operação. 

Esperamos que o conselho de saude 
toms em consideração o nosso pedido, 
adoptando as providencias necessarias 
para quo taes faltas se não repitam. 

Enforcado por um morto. 
— Com esta epigraphe, conta um jornal 
de Cincinnati a seguinte anedocta : 

« Na noite de 12 para 13 de Março, 
a quatro ou cinco milhas de Cincinnati, 
perto de Comminsvillo, um individuo de- 
sentsrrou um cadaver no cimiterio para 
O vender á eschola d'anatomia, O nosso, 


homem collocou o conpo n'um-sacco que : 


arrostava atraz delle por meio d'uma 
corda. - Chegado ao pé do muro quecor- 
cava 6 cimilerio, passau asta cordas d 
volty da pescaça, para ficar com os bras 
gos livros para operar a ascenção, Tu- 
do fai hem até ao cimo do" muro, mas 
ahi faltando o equilibrio ao, ladrão, ca- 
biu para o outro lado; sem ter tempo de 
deserbaraçar o pescoço da corda. Adi- 
vinha=sa a consequencia; do cadaver pre- 
So 86 alto do muro: não se desprendeu 
a corda, eo indisereto que tinha: assim 
vindo pértunbar o descanço do: tumulo, 
foi gricontrado morto no dia seguinte 


pelós que. passavam, 


; Donatica e agricultura, ” 


de Janeiro , trabalharam diariamente . 


à O COMMERGIO DO PORTO, 


3 


-O Paraguay. —O conflicio que 
actualmente se dá entre os Estados-Uni- 
dos e o Paraguay, torna d'algum inte- 
resse, a seguinte noticia : f 

« O Paraguay, acha-se collocado en- 
tre o imperio do Brazil o as planices do 
Grande-Chaco, separado d'um pelo rio 
Paraná, a-Este e ao Sul, e das outras 
elo rio Paraguay, que corre ao Oeste e 
hão dá o seunome, A sua superficie é 
uma planioie unida, entrecortada” de 
bosques, lagos e um pequeno numero 
de collinas. - 1 

As suas mais altos montanhas, que 
ficam para o Nordeste, -elevam-se. ape- 
nas a 200 metros; porem o sólo é mui- 
to fertil. O algodão, a canna d'assucar, 
o'café, a mandioca, e o tabaco, são os 
productos mais importantes do Paraguay, 
Tem tambem admiraveis madeiras, e de 
tintuaria, immensos rebanhos, e a erva 
maté, especio de chá d'um sabor agro- 


-dôre que só se usa na America do Sul. 


Toma-se o maté em uma pequena caba- 
ca, com um tubo, e que se passa de 
mão em mão n'uma sociedade, para cada 
um soryer pelo mesmo tubo. sta erva 
colhe-se, em grande numero de 60 a 
80 leguas d'Assumpção nos hosques que 
bordam certos afluentes do Paraná. 

A população do Paraguay eleva-se 
a perto de 800:000 habitantes, produ- 
etos da mistura do sangue hespanhol e 
sangue indigena guarani. Os guaranis 
são a principel tribu indiana do Para- 
guay. E uma população indolente, inof- 
fensiva e submissa, sustentando-se de 
milho e mandioca. 

O seu luxo consiste: em Dolas de 
mel, agoardente de canna, d'assucar e 
tabaco. Toda a gente fuma; homens 
mulheres e créanças. O Lrage dos Para- 
guayos é muito simples. Compõe-se de 
uma camisa apertada na cinta, e uma 
camisa o calças para os homens, com o 
poncho. 

As crianças andam quasi nuas, mas 
com um immenso chapeo de palha. O 
trabalho é feito da maneira a mais pri- 
mitiva. O trabalho mais duro é o dos 
yerbales. Nas grandes alturas de la yerba, 
os indios. trabalham debaixo d'um solar- 
dente, torturados pelos mosquitos, e 
nutridos de fructas selvagens, ou d'al- 
guns pedaços de carne secca, mas  con- 
tentes se tem de tempos a tempos um 
charuto, ou uma pouca. d'aguardente. 

A Assumpção capital do Paraguay 
conta pouco mais ou' menos: 12,000 al- 
mas, 6 Villa Rica queéa cidade imme- 
diata 4,000. O'paiz das Missões na mar- 
gem direita de Paraná ao sudveste da 
capital, tem oito povoações d'indios, e 
alguns milhares de brancos, que alli 
tem adquirido terras depois da expulsão! 
dos jesuitas;—. ca is 

Na capital ha uma calhedral muitos 
quarteis, 0 seminario 6 o palacio do 
bispo. As ontras cidades ou antes aldeas 
são : Neembucu: ou Villar-del-Pilar, Con- 
ceição , Villa de S. Pedro, Ytapua, e 
Terego. 

A lingua hespanhola é a lingua pf 
ficial do Paraguay, mas só é fallada nos 
centros principaes, o idioma mais «sado 
é o guarani. Ê 

Eucknow. — Uma noficia que pu- 
blica o «Times» sobre Lucknow, diz: 

Os arcos o as flechas são uzadas pe- 
los «passies», tome que se dá á elasse 
numerosa encarregada de guardar as co- 
Jheitos e os rebanhos das aldeas. Os 
«passies» variam as suas occupaçães en- 
tregando-se algumas vezes à excursões e 
á pilhagem, 8 64) 

São destros e atravessam com uma 
flecha o corpo d'um homem a 100 jar- 
das de distancia. 

Os indigenas estimam muito o enxo- 
fre, que escondem com cuidado. A ma- 
deira fornece-lhes o carvão, o nitroabun- 
da-no sólo, e ha muito tempo que sa- 
bem fazer uma mistura explosiva com 
estes ingredientes. . - 

Os calculos. dos ofliciaes inglezes so- 
bre a população d'Ouda, variam de 5 a 
8 milhões de habitantes. Os homens são 
em muito maior proporção, em conse- 
quencia dos horriveis infanticidios prali- 
cados pelos «rajpouts.» 

Os indigenas não sabem fundir pe- 
ças nem balas de ferro, mas trabalham 
muito habilmente no cobre, e com elle 
fazem peças de seis. e! 

Havia no rejno d'Ouda 900 fortes, 
dos quaes 638 foram demolidos ultima- 
mente pelos inglezes, que tractayam de 
arrasar os restantes. Es a 

No desarmamento a que procediam 


«na população, tinham já recolhido 333 


peças, 121,000 espingardas, 400,000 se- 
bres, é 27,000 lanças. 

- A policia descobre a cada passo pe- 
cas d'artilheria nos poços e nos celleiros 
dos campinos, e folhas de espadas nos te- 
lhados, o caixas de espingardas em muros 
velhos. . 27 

As conversões forçadas não tem na- 
da de extraordinario em Ouda, Os mu- 
sulmanos tem feito muitas conversões , 


eitiando às nldens, e ameaçando matar) | 
todos os habitantes que não abraçarem. 


a sua fé. 


CORRESPONDENCIA, 
Snr. redactor. 

Apparecen no «Porto e Carta» de 30 

de Março ultimo, uma correspondencia, 
em que o snr. João Thadeu da Fonseca 
Junior, desta. cidade vem perante o pú- 
blico — diz elle — desforçar a sua classe, a 
classe dos ourives fabricantes, 


A correspondencia do snr. Thadeu 
não merecia que se lhe respondesse por 
estar abaixo de toda a critica. 

Entretanto, para que se não traduza 
mal o silencio dos ourives commercian- 
les nella comprehendidos, occupar-me-hei 
d'ella, por um momento, na parte que, 
a estes diz respeito. 

O snr. Thadeu vê mal as cousas. 
Aprecia os factos muito superficialmente. 

Se os ourives commerciantes hoje 
compram aos ourives fabricantes as pe- 
ças d'ouro manufacturado por menos do 
que em outro tempo compravam, é por- 
que o consumo tem decrescido conside- 
ravelmente. 

Se os ourives operarios, na actuali- 
dade trabalham menos, e ganham menos; 
ese a industria fabril neste anno soffre, 
oomo nunca soflreu, tambem os ourives 
commerciantes vendem menos, lucram 
menos, e sofirem egualmente. 

O estado desfavoravel do mercado 
proveniente do desequilibrio entre a of- 
ferta o o pedido é a causa immediata do 
mal. g 

Todavia, para o artista que é de- 
safeiçoado á ociosidade, ainda ha tra- 
balho, E so este não é tão lucrativo, 
como em autras epochas que não vão 
longe, nem por isso deixa morrer á 
mingoa. 

Ao artista, que abandona o seu cai- 
xão para se assentar á mesa de um ca- 
fé, e dá repouso ao buril para o sub- 
stifuir por um taco de um bilhar de certo 
deve faltar trabalho. 

O snr. Thadeu pelo que lhe diz res- 
peito individualmente, não pode quei- 
xar-se senão de si. E pelo que diz res- 
peito á sua classe em geral, é uma fla- 
grante injustiça, e um manifesto contra: 
senso incriminar, como o snr. Thadeu 
incrimina, a classe dos ourives commer- 
ciantes. 

As razões por que o snr. Cosme Mar- 
tins da Cruz, na qualificação do ouro 
manufaeturado, leva os seus eserupulos e 
rigor até onde lhe é possivel, disse-as 
elle já em um communicado inserido no 
n.º 22 do «Jornal do Porto.» 

Quando, porem, não dissesse, im- 
cumbira-se o snr. Thadeu, em contra- 
dicção comsigo mesmo, de se condemnar 
a si proprio e a sua classe, fazendo as- 
sim justiça no contraste e aos ourives 
commerciantes. q 

Os artifices — diz o snr, Thadeu — 
para supprirem ás necessidades do tra- 
balho, que os commerciantes barateavam, 
eram obrigados a recorrer ú solda em 
excesso. E 

Quer dizer, que alguns ourives ope- 
rarios tinham menos boa fé,-c comme- 
tiam até um abuso de confiança punido 
pelo codigo penal art. 456 6 1.81 

Concluindo repito: a correspondencia 
do sn. Thadeu está abaixo de loda à 
critica. 

Porto 2 de 


Abril de 1859. 
José Alves Carneiro; 


EXTERIOR. 


(Despachos. telegraphicos) 

Dos jornaes hespanhoes de 34. 

- LONDRES 29. — Nada ha de positivo 
ainda a respeito da cidade em que deve 
reunir-se o Congresso ; aflitmam uns que 
será em Manheim, outros em Baden-Ba- 
den, e parece que a França poz objec- 
ções para que seja .em Aix-la-chapelle, 

A Inglaterra será representada por 
Malmesbury e Cowley. E 

— PARIS 29. — Ainda não ha nada de- 
cidido, como por equivoco afirma o «Ti- 
mes» a respeito de que Drouyn de Lhuys 
concorra com Waleuski para representar 
a França no Congresso. z ins 

“Houve explicações na camara dos 
lords entre Malmesbury e Palmerston ácer- 
ca da missão de Cowley a Vienna. 

Diz a «Gazeta d'Augsburgo», que 
diarigmente se reune em YViênna um 
conselho de guerra sob a presidencia do 
imperador. 

- MARSELHA 30. — Cresce a animação 
na Toscana. O principe Corsini escre- 
veu ao primeiro ministro do gran-duque 
aconselhando-o é aliança com a Sarde- 
nha, e falla-se de modificação do gabi- 
nete no sentido da independencia da Aus- 


tria. , 

MUNICH 29. — O presidente do ga- 
binele, mr, Yon-Der-Pfordten deu a sua 
demissão. 

TURIN 29. — Chegaram a Placencia 
novas forças avstriacas compostas de 50 
peças d'artilheria , alguns barris de re- 
sima o-grande numero de foguetes á Con- 
greve, ts 
PARIZ 30. — A « Patria » orgão se- 
mi official dá hoje notícia que causou pe- 
nosa sensação aos amantes do povo. Diz 
que se affirma ter-se dado ordem para a 
ão d'um 4.º batalhão em todos os 
entos que guarnecem o departamen- 
to-do Saona.. z 


 Á ULTIMA HORA. 
MARSELHA 31. — As notícias são 
em; extremo bellicosas. Os reforços aus- 
triacos com algumas peças e outros ma- 
leriges de guerra. que chegaram recen- 
temente á Lombardia, produziram gran- 
de sensação: no espirito publico italiano. 

- TURIN 30. — Correm boatos de que: 
alguns estádos italianos desejam fazer um 
pacto d'alliança ofensiva e defensiva na 
Sardenha.. Neste sentido se lrabalha actu- 
almente e alé se julga haver já corres- 
pondoncia diplomatica, ; 


= VIENNA 30 — Ainda se não confir- 
mou a nomeação do conde Halig para 
representante da Austria no Congresso, 
mas julga-se provavel. 

PARIS 31. -- Os fundos subiram e 
Hacredita-se que continuação firmes se às 
peripecias du grande questão politica 
não transtormarem os bons desejos das 
potencias para a imimediala reunião do 
(congresso. 

As explicações que lord Malmesbury 
deu na camara dos lords ácerca da mis- 
são de lord Cowley a Vienna produziram 
muito bom efieito. 


O «Clamor Publico» de 31 diz que 
na noite de 29 se recebeu em Madrid 
uma carta de Paris de pessoa bem relacio- 
nada dizendo que o imperador tenciona 
nomear o principe Napoleão para represen- 
tante da França no futuro congresso e que o 
unico obstaculo que se oppõe é a resolução 
em que está o conde Walewski de reli- 
rar-se do gabinete se se levar à elteito 
tal nomeação que intende revelaria por 
parte da França pouco desejo da-paz, 

Segundo afirma uma corresponden- 
cia de Paris, Napoleão III, escreveu uma 
respeitosa carta ao Summo Pontifice, em 
resposta á que Sua Santidade lhe tinha 
dirigido, pedindo a continuação das tro- 
pas francezasem Roma e Civita-Vechia, 

« O Imperador annuio aos desejos do 
Padre Santo. 

No dia 27 de Março expirou o con- 
venio celebrado entre a Austria e o Pie- 
monte, depois da batalha do Novara. 
Este convenio impunha ás duas nações 
uma suspensão d'armas por 10” annos. 

Não é certo que Garibaldi fosse en- 
carregado de nenhum commando militar 
na Sardenha. , 

Garibaldi continua vivendo retirado 
em Rivoli, vomo simples particular. Só 
no caso de rebentar a guerra se utilisa- 
riam -os seus serviços. . 

U boato procede de equivoco com o ge- 
neral Cialdini, que assistiu com as tropas 
francezas á tomada de Sebastopol, e actu- 
almente se acha encarregado de orga- 
nisar e mundar um corpo dos volunta- 
rios que se chamará caçadores dos Alpes. 

A «Opinione,» diz que a Russia d'aç- 
cordo com a França, fará prevalecer no Gon- 
gresso a proposta-de que em um proto- 
colo. se indiquem certas reformas quo o 
governo pontificio deve realisar; o es= 
perando que o governo tenha organisado 
um. exercito capaz de o sustentar, se de- 
terminará o modo da intervenção das po- 
tencias calholicas sobre o seu territorio, e 
forças que alli podem ter, Os tractados 
particulares com Napoles e os ducados 
serão abolidos. Pedir-se-ha á Austria q/ 
evacuação da cidade de Placencia. 

Aconselhar-se=ha. aos diversos go- 
verhos reformas é tima amnistia geral, 
Durante as negociações a Austria terá as 
suas tropas a 10 legoas das suas fron- 
leiras. ) 


einen veem rem 


“PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ABRIL 2. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Ferreira 


Borges, 1 porção de pedra de cantaria. 
IDEM —Na barca Tamega, Ayres de Gouvea 
& €., 100 vol. com ferragen 


IDEM.—Na barca Rapida, Pliásto Pereira 
Rego, 1 caixão com murcellas de doce. 

JDEM,—No barca Nova Subtil, Euzebio Pinto 
(Nunes, 2 caixas com figuras de barro, 1 dila 
com ferragens, 1 dita com fazendas de linho 

BAHIA.—Na barca Conceição, Joaquim Pinto 
Leite, 6 vol. com ferragens. 

PARA" =Na barca Paraense, Antonio Mon- 
feiro dos Santos Nogueira, 2 caixoles com fa- 
zendas de linho, e 2 latas com bordões. 

MARANHÃO. —Na barca Carolina, 5 barris 
com presuntos ce al 's; Joaquim Antonio 
Fricge de Lima, 1 caixão com castanhas; Ma- 
noel Fernandes. do Cunha Guimarães, 20 quin- 
tos de vinho; Antonio Martins dos Santos, 2 
jumentos. ' 3 

IDEM.—Na barea Linda, A, M. Fernandes 
Guimarães, 15, caixões com ferragens: José 
Luiz Guimarães, 1 dito com dita; A, M. Fer- 
reira, 2 caixões com dita, e À dito com sal- 
picões; B. J. dos Santos Andrade, 12 b 
com ferragem, 30 canastros d'alhos; L 
Serra Pinto, 2 jumentos, 1 satco com milho 


a 


vos: F. Ws Flower, 23-vol 
vinho, 5 caixões com dito engarrafado, 


com 20 pipas de 


HAMBURGO, —No pat. Oto & Hermann, 
D. M. Feuerheerd Junior & G., 2 pipas e um 
quarto com vinho, 58 quintaes de cortiça ; 
J.J. d'Almeida, 140 quintaes de dita; H. P. 
da Silva, 54 caixas com limão. 


E TDEM 4. A 

RIO DE JANEMRO.—Na gal, Sublil 3.º, 
João Adrião da Rocha, 200 ancoretas com azei- 
tona. 

IDEM.—-Na barca Rapida, Manoel Cerquei- 
ra da Gama, 10 caixões com arbustos. 

IDEM.—Na Flor de S. Simão, Mattos Gui- 
marães & G, 4 pipa de vinho. - 
LONDRES,—No vapor ing. Queen, Hooper 
Rrolhers, 20 pipas de vinho, Roberto Reid, 
10 caixões com vinho engarrafado. 

GLASGOW. —Na esc Estremadura, Eduardo 
Kebe & C, 1 caixão com vinho engarrafado. 

HAMBUNGO.—No pat. Otlo & Hermann , 
J. J. d'Almeida, 40 quintaes de cortiça : A. 
Direcção da Companhia dos Vinhos, 61 vol 
“em 26 pipas do vinho. s 


DESPACHOS DE REEXPONTAÇÃO. 
E ABRIL 4, é 

- RIO DE JANEIRO. —Na barca Rapida Vas- 
concellos & Oliveira, 20 quintaes de bacalhau, 
8 saccos com arroz, 1 dito com assucar, 

- HAMBURGO.—No pol. Otto & Hermann, FP. 
Albrechet 13 vol. com diversas fazendas. 


CARREGAMENTOS COMPLETOS PARA 
EXPORTAÇÃO, 
PARA. —Barca Paraense, c. Rocha, carga : 
43. vol. com 3 pipas 15 alm, q 10, can. 


de vinho, 51 vol. com 5 pipas 9 alm. e 3 
can. d'azeile, 4 vol. com fazendas, 106 ditos 
com ferragens, 13 ditas com carne de: 
106 ancoretas com azeitona, 6 ditos com Íructa, 
1000 resteas e 19 caixas de cebolas, 70 bar- 
ricas com sardinha, 40 canastras com alhos 
24 barris com cebo, 9700 peças ' de louça a 
granel, 500 páz de madeira, G00 cestos de 
dita, 16 caixões com ferramenta de tanoeciro, 
50 barricas com castanha pilada, 25 barricas 
com cal cem pó, 40 rodas d'arcos do pau, 
16 snccos com rolhas, 10 ditos com cevada, 
24 mezas de madeira, 74 yol. diversos, 


o MIL 

MARANHÃO. —Na barca Linda, c. Santos, 
carga: 46 vol. com 13 pipas de vinho, 20 
ditos com 3 pipas e 12 alm. dazeite, 10 
vol com fazendas, 98 dios com ferragens. 
14 ditos com presuntos e salpicões, 143 du- 
sias de taboas de pinho, 8 vol. com obras de 
vimes, 4 pedras de cantaria, 8 barricas com 
cal, e uma porção de loncaa granel. 

TERRA NOVA.—Br. Chanticleer, ec. Han- 
naford, carga: 4 barris com 16 ulm “e 9 can. 
de vinho, 2 difos com 8 ulm. d'azeile, 18 mi- 
lbeiros de sal, 60 quintaes de cortica 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
anmuL 4. 
SETUBAL.—H. Boa Hora, c.M. A. Batalha. 
LISBOA.—H. Féliz Lemhrança, e. A 
de Souza, 
LONDRES. —Va 


ping. Luna, c. R Kava- 
naugh. K 


TERMOS DE CARGA, 


ABRIL 4. 
LISBOA.—II. Caminhense, 167 ton, e. J, R. 
de Souza, 
LONDRES.—Vap. ing. Lnnafc. R. Kava- 
naugh. 
GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
EM É DE ABRIL; 
Assucar—8 caixas, 6 barricas e 126 saccos. 
Café—13 saccos, 
Arroz—192 saceos, 
Gomma-—300 paneiros. 
Trigo—804 saccus, 
Linho—2 fardos. 
Ferro—3 feixes de verguinha. , 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 
— ABRIL 4 — ' 
Manifestado para deposito : 


23 pipas Oalm. 0 can, de aguardente, 
400» » 9 »de vinho. 
Despachado para consumo : 
No Porto. ) 
56 pipas 19 alm. O can. de vinho maduro, 
11 0» 15 » 3 » dé vinho verde. 


1 Em Vila-Nova. 

1 alm. 6 con. de geropiga. E 
Despachado para exportação : 

79 pipas, 15 alm. 3 can. de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega no dia h de 
Abril. 


7:0368025. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO O DE ABRIL. 


Farinha. de milho... 600 620 
Trigo da terra, 880 900 
» - serodio. 820 850 
»  borbella ... TAD 760 
Trigo d'America.. 860 
Dito das Ilhas 740 750 
Feijão branco Tão — 
»  vermel) aesesesceta OD AGO 
»  rajado, És S2u 860 
»  frade,, 660 700 
» amarelo... 960 1009 
Milho... 570 580 
Centeio. 450 470 
Cevad; se. 420 440 
Batatas a ps 360 
Azeite [almude)... 4g100 


PARTE MARITIMA 


- PORTO 6 DE ABRIL, 


Hoje às 6 horas da manhã fleavam fóra 
da Darca o vapor de guerra Lince, 1h, e2 
Egaleotas ao veste, 1 das quaes é hol. 

Sahiram dous hiates. — 

O vento é leste brando e o mar bom. 

As 11 horas da manhã ficam fóra da bar- 
ra as mesmas embarcações, q 

Vento Oeste: (brando). 

——— 
NAVIOS CHEGADOS A PONTOS ESTRANGEINOS PRO- 
CEDENTES DE PURTOS DO REINO, 
GRAVESEND (Março) K 
25-—Johanna, c. Meinders......... Portimão. 
LIVERPOOL (Março) 
25-—Magriço, c. Nocha,........ +» Lisboa, 
HAMBURGO (Março) - g - 
18—Maria Ignez, c. Rocha... 
23—Elizabeth, c. M'Cormack. . 
BERGEN (Março) 
1—Nordeap, e. Pellersen.... 
COPENHAGUE (Março) 
20-Walborg, e. Ostrup.......... Setubal. 
CHRISTIANSAND [Março] E 
8-—Concurenten, c. Winge Setubal. 


« Lisboa. 
- Idem 


«+» Selubal. 


NAVIOS SANIDOS" DE PONTOS ESTRANGEIROS COM 
DESTINO PANA PORTOS DO NRINO. 

PORTSMOUTH [Março] 

22-Guilherme, e. Contente... ,. Lisboa. 

PORTLAND (Março) 


22=Benachie, c. Iurry...... 00. Lisboa. 
PLYMOUTI (Março) EI 
23-—Reaper, e. Gallagher,.... ... Lisboa. 
ST. MEWES (Março) 

22-—Wyverine, c. James. «+ Lisboa, 
» —Janlina, e. Kosle « Jdem. 


» —Clarence, c. Cox. 
HOLYIHEAD [Março] 
22—Josephina, c. Alves... ..$... Porto. 
TROON (Março) 

23—Lapwing, e. Mohr.....ev.. 00. Lisboa. 
SUNDERLAND [Março] 
22—Coline, c. scenes voava PORÃO, 
NULL [Março] á 
23—Gurdon Rebow, c. Vincont. Lisboa, 
LIVERPOOL (Março) í 
24-—Clio, c. Santos. Lisboa. 
CORK [Março] 

23—Alma, Cc. Shea...s....s 
SHIELDS (Março) 
23—Emily, c. Barh.... 
FALMOUTII [Março] 
25-—0see: e, Petheni 
BAUMARIS SMiatão] 
23-—Emilia, € Silvas... 
BLYTH. [Março] 
24-—Maria, c. Hedley.. 


- Figueira. 


«00.0» Lisboa, 


vensvo mo Lisbon, 


kar so o seo Lisboa. 
camavea Lisboa, 


amôesea o. Porto, 


— No dia 24 de Março chegou a Deal 
o navio Safeguard, c. Youldden, procedente 
de Harllepool para Lisboa. 

-  — Em 22 chegou á vista de Plymouth 
o nauio Hermiones, c. Ress, de Londres para 


o Porto. 
— Q navio Agnes Sophia, c. Shanks. pro- 


F.jays 


-|—a associação popular promotora 


cedente de Olyde para. Vianna, arribou no 
dia 22 a Holylicad, com avaria no casco, 
causada pelo muito mar que sofitera. 


——— mui 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 31 DE MARÇO. 
TRADAS. 
PANA.—Brigne Feliz Venlura, arroz. 
[MAZAGÃO. —Esc. ing. Alest, milho. 
BISSAO,—Br. Mariana. 

FR.—Palhab. ing. Busy Dee, carvão. 
S.—Pal. lord Palmerston, chá. 
.— Esc. fr. Siréne, trigo 
NEW-CASTLE —Pat. hanov. Johnna, carvi 
CABO VERDE.—Pal. Segredo, semente de 


gueira 

R. DE JANEIRO —Gal. braz. Palmiva, lastro. 

SAHIDAS. 

VIANNA .— 11. Nasciment 
TUBAL.—Chal. 1 

f.—Br. Augusto, lastro; 

ENDE.—[I. Barcellos, sal, 

CAMINHA .—H, Estrella de Camila, sal 

CARDIER.—Parca aust. Tolis, lastro 

IDEM 1 DE ABRIL. 

. ENTRADAS. 
SCHIELDS.— Br. Benachie, carvão. 
SUNDERLAND.—Br. ing. Water Wilch, carvão. 
DAM,—Gal. hol. Wicherdine, genebra. 
RIO DE JANEIRC Linda de Beiris, lastro. 
IDEM .—Cory. braz. ana 


Ba 
IDEM.—Vap. pap. iug Tyno. 
RGO.—Br. Guilhermina, frigo. 


HAMBU 
GIBRALTAR. 
trigo. 
PORTO.—Yap, Duque do Porto 
MALAGA.— ap. pag. fr. Ville do Paris, 
SAHIDAS. 


FIGUEIRA.<H. S. Joaquim 1.º, barro. 
6 


- Alleluia Cruz c Conceição, 


IDEM.—H. Vasco da Gama, arroz. 
AVEIRO.—Bat. Olho Vivo, lastro. 
SINES, —! ing. White Mouse, lastro. 
IDEM.—Chal, 


urzella 

es, lastro, 
Robert Incham,s sal, 

Ig. Argus, fructa, 
SOUTHAMPTON —Vap. pag. ing. Tyne. 


=> mms 


PORTO 4 DE ABRIL. 
é ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 3 dias. —R. Conceição d'Aveiro, 
c. Mathias, cal. 
IDEM, 3 dias.—R. Nova Sociedade, e. Ien- 
riques, cal. 
IDEM, .3 dias —H. Antunes 1.º, c. Silva, 
SETUBAL, 4 dias. —H. Senhor dos Mariant 
€. Lourenço, sal. 
PADRAO.—Lanc. hesp. S. Romão, e. Miguel, 
centeio, a Cazaes & Filhos. 
SANIDAS. 
CAMINHA —Il. Novo Triumpho, c. Lopes, enc. 
SETUBAL. — H. Precioso, c. Perreira, . lastro. 
CRUZAR NA COSTA.—Vapor de guerra Lynce. 


PUBLICAÇÕE 


MUZICA. — Publicaram-se os motivos 
mais favoritos da opera Aroldo do macs- 
tro Verdi, contendo o Dueto de sopra- 
no e tenor, aria do tenor, alegro da 
introdueção, e aria de dama, transeriptas 
por Allonso Conde. Preço 320 rs. 

O primeiro d'Agosto, Mazurka por 
de Francesco, Preço 240 rs. 

Vende=se em ensa do Editor Menri- 
que Barreto, rua das Hortas n.º 70,- e 
na Livraria de Orus Coutinho aos Cald 
reiros n.º 14, 


“CURSO DE PIYSICA ELEMENTAR. 

— por Joaquim Rodrigues Guedes. — 1 
vol. preço 1000 1s:. 

Vende-se na livravia de; Cruz Cou- 

tinho rua dos Caldeireiros n,º8 14.0 15. 


AMOR E HONRA = Drama original 
em 3 actos por Antoillo Moutinho de Souza 
2.º edição preço 200 rs.” 

AO PARTIDO LIBERAL PORTUGUEZ. 
da 
educação do sexo feminino, — Preço 160 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Couti- 


nho rua dos Caldeireitos n.º 14º e 15, 
; esenca- 
minhou- 
se hontem 
3 do cor- 
rente, no. 
Arainho, um 
cão de per- 
o diz branco 
com malhas pardas & nas dá pelo nome 
de «Piloto»; quem O acmar e o quizer 
restituir dirija-se é tua 23 de Julho n.º 
292, que receberá úlviçaras. (610) 
E VENDES à uma morada de ca= * 


sas lerreas na rua da Boa 
Vista n.º 128 a 


4 


PERARIA 


130, com um 


“| bom quintal e agua de poço. Para ver 


na mesma rua n.º 124 e para tractarna 
Pocinha n.º 24. (611) 


sá pharmacia de Miragaya precisa-se 
dum praticante. (612) 


EDE-SE o favor, 4 quem achasse um 

lenço de cambiaia-de linho bordado, 
com o nome de Sophie, que se perdeu 
hontem á sahida do lheatro, de o man- 
dar a Bello-monte n.º 84, ou á rua da: 
Boa-Hora n.º 25. (613) 


M o dia 10 do vorrente pelas 10 ho- 
E ras da manhã, tem de haver assem- 
ble geral da Sociedade de Soecorros dos 
Marceneiros, Entalhidores e artes corre- . 
ativas, na casa d'Associação Industrial . 
Portuense, rua da Banharia n.º 20, para a 
direcção: apresentar 9 mappa da receita e 
despeza do 4.º anho. social; cem segui- 
da proceder-se á eleição da nova meza 
da assemblea geral, direcção e commis- 
são de contas. Ra, 

- Porto 6 de Abril de 1859. 
José: Barboza de Pinho Louzada; 


1.º Secretario 


h 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 

Ã “DIRECÇÃO desta Companhia, d'accordo 

com as Direcções das outras Compa- 
nhias de seguros flúviaes, está tractundo 
de regularizar quanto seja possivel a ne- 
vegação do Rio Douro pelo que' toca á 
policia dos artes é seus Darcos. Para 
ovara cffeito estes melhoramentos de re- 


conhecida necessidade, foram prevenidos) 


os snrs. carregadores de que não deve- 
riam tomar praça em barcos de que seus 
arraes não apresentassem um documento 
passado. pelo encarregado da fiscalização, 
que mostre que o arracs está habilitado 
a tomar carga na respectiva viagem. Co-| 
mo porem (em acontecido, que alguns 
dos snrs, carregadores não teem prestado a 
este objecto o cuidado que merece, vamos 
de novo prevenir os mesmos snrs. que 
Osarraes quo não cumprirem esta formali- 
dado não são considerados matriculados, e 
por isso podem tomar-se os seguros das 
fntendas que em seus Darcos carregarem, 

Porto: 4 de: Abril de 1859. z 

Os Directores. 

Antonio Simões Basto, 

Prancisco José Fernandes Dowrado, 

Antonio Gomes dos Santos. 

(606) 


2 NV. 6. Pimentel E Filhos, S. Francisco 
a n.º 12, teem para vender Darricas 
farinha d'America de superior 


J 


de vez 


qualidade, e cabello para estótos. (607) 


4 


“rafas a preço commodo. 


CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
lida de João Romão Villar, convida 
os credores certos o incertos a se reuni- 
rem na ssala dasrenniões do Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 4 de 


Maio futuro, para a verificação de credi-p, 


tos e mais deligencias legacs. 
Porto 26 de Março de 2859. 
O sollicitador 
Co lr ade: Velgueiras, 
(553) 


NTONIO Gonçalves Junior, com arma- 

zem de -cal na ruade Sá-Bandeira, 
participa aos seus conhecidos e fregue- 
zos que de hoje em diante principiará a 
assignar-se Antonio Gonçalves:de Oliveira 
Torres. 2 (603) 


M sugeito que pode dispor de st n'al- 
U gumas horas do dia, isto é até as 10 
da manhã e depois das 4 da tarde; en- 
carrega-se do fazer qualquer escripturação 
por preços muitissimo razoaveis. À 

Quem quizer occupal-o, para semi- 
Thante fim tenha a bondade de deixar seu 
nome na Ferraria de Baixo n.º “161. 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
lores n.º [e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, “o defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
j vacção deve principiar no dia 12 de 


Os mesmos snrs. venderam parto dos 
seguintes premios em cautellas- de 250 
725, 40 rs. e quartos,- 

Numero 5:617 com 2:0008000 rs. 

Numero 1:632 com 1003000 rs. 

Numero 1:891 com — 1008000 rs. 

(402) 


ENDE-SEuma escrivaninha grande pro 
pria para escriptorio: no largo de S. 
Domingos n.º 39. vi iog 


RANCISCO Van-Zeller & 6.º, rua 
Nova-dos Inglezes n.º 48, ven- 

dem garrafas inglézas de bon qua- 
lidade, a 48400 da barca, ou a 48500 

do armazem. Tem tambem meias gar 
(592) 


2M o dia 12 do corrente mez d'Abril, 
[5 pelo meio diana casa do Tribunal 
do Commercio 'se ha de proceder ú arre- 
matação do «Brigue Mattos 1.º» surto no 
Rio Douro, com todos os seus aprestes 


ecapparelho constantes da lonvação tudo | tj 


avaliado na quantia de 8:5008000 rs. e 
pertencente 4 massã fallida de Joaquim. 
Duarte do Mattos. Escrivão da fallencia 
Pacheco. (597) 
EN 
lan 


M-SE 
na rua do Bomjardim n.º 130. 
(601) 


N rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. enda ovo. 


LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D Pedro n.º 1 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com o 
ill.mo snv. Andrade. É (415) 


M sujeito empregado em commercio, 
tendo algum tempo disponivel, offe- 
rece-so a fazer qualquer escripturação; a 
quem conyier póde dirigir-se á rua do 


O COMMERCIO DO PORTO. 


C com a fraudulenta applicação da sua 
res d'estes genero que todos os fulminan 


muito inferior aos seus, 


A Gaupillat Mig &C. 


ONSTANDO-LHES que n'esta praça se vendem fulminantes G S falsificados 


marca e firma, advyertem os consumido- 
tes da marca G Sque não levam nas cai- 


xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não vem da sua fabrico, e são de qualidade: 


A eeeteçdpãro get 


(508) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offorece-se a dar, por 
modico preço Hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade, 


A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 
(414) 


Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 4 e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 


põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e temçde pensão 220 rs. por 
d 
noel Pereira Dias na rua do Traz n.º 140 
141. (542) 


Velho de Baixo como n.º, que se com- 


=se uo mestre carpinteiro Ma- 


Carnaval do Porto. 
ARIAÇÕES Durlescas para rebeca com 


Ribas, tendo o retrato do author no frons- 
tipicio. 

Vende-se no. armazem de musica de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º 26. 


M."S FERIN.. 


Largo dos Loyos — Porto. 


ECEBERAM um bom sortimento de vesti= 
dos de seda preta, de folhos, de duas 
saias, e de quilhas de velludo — pretos de 
moire-antique, de reps, de damasco, de seda 
de cordão, de glacé, e de todos os gostos os 
mais modernos e propios para a semana 


dados o de seda, mantilhas, gollas, camisi- 
nhas e mangas, pentes de tartaruga — 
Toucas — Enfeites, etc. (595) 


acompanhamento de piano por Nicolau | ' 


AVIS 


Fabrica do Fundição do Bicalho, 
acha-se hoje montada com todas as 
proporções dapromptar em pouco tempo, 
qualquer obra mechanica, de maior im- 
portancia; e bem assim habilitada: para 
toda a obra de caleches e coupés, organi- 
sando e temperando as mollas por tal 
modo, que. se confundem com as In- 
glezas. 

-Na mesma fabrica acabam de orga- 
nisar-se novos modellos de fogões estufas 
para salas, que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que até hoje se conhecem. 

Tambem se acham na mesma fa- 
brica, fogões de cosinha d'um novo sys- 
tema, e que funcionam igualmente com 
lenha oucarvão ; e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer destes com- 
bustiveis. 

Porto 23 de Março de 1859. 
- (544) 


LE DELIRE. 
3.mº morccau de salon pour violon 
avec ncompagnement de pianno. ; 
E" esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs, 
Do mesmo auetor. 
Le Regret.. 360 reis. 
Ia Plainte.. 600» 
Deuxiôme moreeau 
960 
720 


salon... A 
Romance Elégiaqu é » 
Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos &-€.º, rua de Santa Theresa n.º 


de 


» 


santa — ricos manteletes de velludo bor-|26 


Nº deposito da, fabrica 
dE oleados rua de Santo 
$ =-capa de montar, polainas. 

bo cnpa para o chapeu por 
QUEM portender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
cada de Monchique n.º 42 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (05) 


- 48500 reis. 
pt R quintal e mais pertenças, na Cal- 


ONTINUA a vendel-os na sua casa rua 
do Almada n.º 325. [518] 


Cascos avinhados. 


IGUEL Antonio Malheiro, rua do Al- 
mada n.º 325, vende bons cascos dos 
seus “vinhos velhos. (517) 


Antonio n,º 126, vende-se” 


E! Villa Nova de Gaya, rua de Santa 
Marinha, ao pé da igreja, se aluga 
O armazem n.º'2, com um salão grande 
por cima; quem o quizer falle na rua 
de Santa Theresa n.º 18, ao pó da praça 
do pão, - (593) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
— Ruade Santo Antonio n.º 126. 
Ns deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa= 
as, camatas de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas da montar, e 
polainas, copas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, ete., ete. 

Ha cgualmento gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janellis. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 


Marua de Sinta Catharina n.º 403, 
alugam-so lustres e lustrinas por pre- 
ços muito commodos. 


OAQUIM Lourenço Alves, rua deS. João 
Novo n.º 34, tem para. vender agoar- 
dente de 2% 10 graus (576) 


* Altenção. 
fm TRIBUNAL: do Commercio declarou 
fallido ao megocianto” Ignacio: Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 


uns lotes, mostrador e ba-|| 


negociante babilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen= 
tença do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negociar. 

é - P. 


Attenção. 


da FP. 


0 declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, o o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva: Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janciro de 1859, a poder 
negociar, + , 

P.N. da P) 


Declaração util, 


dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara: que tendo exercido as funcções de 
leiloeiro em muitos: diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 


commissão, tomando sobre si a respon- 
sabilidade de fazer a descripção dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
de arrematar ; o bom assim de di- 
nigir o dito leilão e de acceitar os Janços 
quo forem ofltrecidos pelas pessoas que 
concorrerem aos mesmos. 


VINHO DE XERES ENGARRAFADO. 
VEBDESE na rua de-S. Francisco n.º 
NET, e (464) 


J 


OSEFA Maria, na “rua do Almada n.º 
308 inculca criadas e criudos com hoas 
(596) 


abonações. 

h' VOLTA em Villa Nova de Gaya n.º 60 
a 62, vondem-so arcos de ferro para 

pipas, e para costaes de cortiça, por preço 

muito commodo e de muito superior qua- 

lidade. É (578) 


CHA-SE nesta cidade uma senhora 
viuva em boa idade, nas circumstancias 
do administrar uma casa; quem per- 


Bomjardim n.º 388. 


tender dinja-so 4 Forraria de Cima n.º 20, 


Negociante "João Martins Gomes. foi |. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora-| 


regar, recebendo 3 p, c. livres pela sua |- 


paysagem, firma, -padrão d'armas, ete. 
qua na rua de Villar as 
casas n.º 79 a 85; quem as 


pertender. dirija-se ás mesmas. 
(316) 


US E 
A. R. Ferreira Vianna. 
S. Francisco n.º 44 q 
ONTINUA a vender oleo de Tigado de 

y bacalhau de Evans, Son& C.º de-Li- 
verpool; bezerros em sabonetes transparen> 
tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas. [94] 


M a rua nova do Almada n.º89 044, 
se recebem hospedes por preços com- 
modos,. 


A O vapor inglez —BRA- 
JA 
: PONIN IS 
o RaSém 9 do corronte. 
quizer carregar ou ir de passagem, os- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
GANZA , — capitão W.M! 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & 

sim como ao snr. Carlos Corverley, rua 


Para Liverpool. 
SR - 
London, sahirá no dia 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
dos Inglezes n.º 52. 
; (605) 


“Para Londres, . 


O vapor inglez — LU- 
il ) NA, — commandante R. 
das” Kavanaugh, sahirá até 
ao dia 8 de Abril. 


Quem quizer carregar ou ir de as, 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mah 5 


“Jem Cima do Muro n.º 401 e 102. 


Fouerheerd Junior & Cºou a Miller &€.º! 
rua dos Inglezes n.º 81. (547) 


Para Lisboa. 


O hinte = SOUZA, = 6 0 


primeiro a sahir e carrega por 
frete commodo ; quem quizer 
dirija-se a Daniel Irmão. & (,º 


(608) 


- Para Caminha. 


O hiato = SENHOR DOS MA- 
E» RIANTES, = a sahir com. bre- 
B vidade ; quem quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel Irmão & €.º em! 
Cima do Muro n.º 401 e 102. (609) | 


com 
LOJA DE LIVROS E ESTAMPAS. 
tido d'um grande numero de 
mo peças do thestro antigo e moderno 
encarrega do mandar vir qualquer obra, 
cos marcados dos cathalogos de Hespa- 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
tinua como no. tempo 
sendo os preços os mar- 
mento de 6 por cento de 
Recebe typo velho em troca, a ra- 
Victoria n.º 46 vendem- 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 


Rua de Bello-monte n.º G5e 66. 
obras espanholas, de seiencias 
e zarzuelas. 

e tudo que estiver a seu alcance, exigindo 
nha. (581) 
Tua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 

b do falecido snr.. Bezan. 

cados nos. Specimens da 

prompto pagamento nas encomendas que 
zão de 400 rs. o arratel, - 

seinscripções de assenta- 

inculca criados, criadas de servir, e 


Ignacio Correia, 

RESENTEMENTE acha-se sor- 
A Artes e Littoratura moderna, co- 
O mesmo annunciante tambem se 
uma pequena commissão sobre os pre- 
Fundição Typographica. 
STE estabelecimento con- 
Recebem-se encommendas, 
mesma casa, com abati- 

excederem a 208000. 
“Narua de S. Bento da 
mento ecoupons. (1958) 

amas do leito, 


Para Pernambuco. 
O brigue= MATOS1.º = ca- 
Pilão Campos, a sahir com bre= 
vidade; recebo carga. o passa- 
geiros a pagar neste ou naquel- 
le porto; offerece bom tractamonto e tem 
excellentes commodos. : 
Tracta-so com o caixa: José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna Mattos & €.º 


em Cima do Muro n.ºº 92 a 94. 
(508) 
Sahirá até 40: de Abril, q 
E» patacho == NOVO ACTIVO, = 
bro), copitão Antonio José de Magalhães; 
se á Reboleira n.º 30. (843) | 
Para Lisboa. - 
é o primeiro a sahir; para car= 
regarem dirijam-se aos agen-, 
ma & (.º em Cimado Muro n.º 406 a 108, 
(551) 
A Darca= TAMEGA, = capi= 
gb tão Moita, sahirá no dia 10 
ma carga e passageiros. 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
(245) 
: Sahirá com muita brevidade 
EH a Barca == RAPIDA= caixas 
de 5. João n.º 36. 


Para Quebec « Montreal, 
“da 1.º classo, (forrado de co- 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
= O biate=LOURAIROL, — 
sa tes e despachantes Coelho Li- 
Parao Rio de Janeiro. 
de Abril; ainda recebo algu- 
“Tracta-so com Luiz Pereira Fermin 
Para o Rio de Janeiro. 
Cerqueira da Gama & Braga rug 
Precisa-se-d'um fagultativo, (299) 


f 
= 


e os passageiros preci: 
alguma carga. OI 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor: 
retores de navios, Vianna Mattos, & C.à 
em Cima do Muro n.º 94. * 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue CRUZ 5.º = de 

“ classe capitão Arocha a 
sahir com brevidade por ter 
» tres pastes do seu carregamento; 
ainda recebe 
Tracta-se com o caixa 


Preciza-se d'um facultativo. 567) 


fer púrto da carga engajada; -para o resto 
do carga e: passageiros, tracta-se com. o 
caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 
n.º 44, ou com Joaquim Lourenço Alves, 


mma de S. João Novo n.º 34. 


Para Pernambuco. 


O brigue — HARMONIA — de 
4.º classe, sahirá até 15 de 
Abril impreterivelmente, por 


(514) 


dib 


carga prompta e passageiros ; para o res- 
tante (racta-se com Bernardino Gomes de 
Carvalho, -no rua Nova de S. João n.º 34, 
1.º andar. 


Parao Rio de Janeiro. 

YE Abarca= FLOR DE S. SE 
MAO, =vai sahir com muita 
brevidade por ter parte da 


4 Y 
-Preciza-se de um facultativo. 


(878) 


eta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 


ahia. - 
==CONCEIÇÃO, = sa- 
hirá com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tra- 


(527) 


Rocha; para carga e passageiros tracta- 


se com Lourençô Costa, na rua dos In- 
glezes n.º 67 ou com o capitão. 


Para a Bahia. 


A sahir impreterivelmente no 
fim d'Abril'a barca = DOU- 
RO, = capitão Luiz Adrião da 


(546) 


did 


heerd Junior & C.º 


Sagem dir 
pim n.º 1 


- Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade o na- 
vio prussiano= OTTO & HER- 
MANN, = capitão Albrecht. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer-, 
(383) 


Para o Rio de Janeiro. 


E Vai sahir com toda a brevi- 
dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 3.º, = com excel- 


lentes commodos para pas: geiros ; quem 
Ha mesma quizer carregar our de pas- 


jrse ao caixa, rua de S. Chris- 
, OU ao capitão a bordo. 
E (137) 


Parao Rio Grande do Sul 


db 


para aquelle Porto ;-para carga “e passa- 
fios tracta-se com Antonio Luiz Gomes 


O brigne = OURENSE, = es- 
pera-se. todos os dias com 
pouca demora nesta ; seguirá 


ima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 


(526) 


tario participa nos 1 
quo se dará 3 ou 4 recitas do oitavo mez 
até sabbado de 
seu prospecto. 

s 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=cupitão Z. V. dos 
Santos ; recebe carga e 
passageiros para o que 
sem bons commodos : 
tracta-se com Antonio 


Monteiro de Sequeira, rua do: Fernandes 
Thomaz n.º 42a 44, ou com o capitão. 


(1409) 
Para Rio de Janeiro. 


“Sahirá com muita brevidade a 
“Darea= FERREIRA BORGES: 
= para carga ce passageiros. 


tracta-se com Manoel Gualberto Soures, 
rua de Bello-monte n.º 402. 


=== 


sa 


ESPECTACULOS. 
Terça feira 5 do Abril. 
'S, JOÃO. “Empresa Nacional. — - 


6.º recita do 3.º mez dassignatura, “e 
em beneficio. — O drama-sacro em 3 actos. 
— 8. Gonçalo d' Amarante, — O resto do, 
espectaculo se annunciará por cartazes — 
A's 8 horas, S : 


N. B. Os bilhetes passados com data 


de 5 de Abril ficam transferidos para o 


fa 29 do corrente, 
8. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 


Não sendo possivel completar os 8 me- 
zes de. assignatura em «consequencia 
das interrupções: que 


honve , o empre- 
“Ssnrs. assignantes 


Ramos, segundo disse-no 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 126, 


